
Advogada é denunciada por 
maus-tratos contra enteado

Nojo e castigo
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Advogada é denun-
ciada por maus-tratos 
contra enteado.

Profissional teria 
feito criança de 5 anos 
vomitar e depois a obri-
gado a “lamber o vômi-
to”. O Ministério Pú-
blico Estadual (MPE) 
denunciou uma advo-
gada de 31 anos, que 
reside na Capital, pela 
prática de maus-tratos 
e submissão a cons-
trangimentos contra 
seu enteado de 5 anos.

Segundo o MPE, 
além de submetê-lo a 
agressões físicas e psi-
cológicas, a advogada 
chegou a obrigá-lo, em 
certa ocasião, a lamber 
o próprio vômito.

A denúncia tramita 
na 10ª Vara Criminal da 
Capital e está sob a res-

ponsabilidade da juíza 
Flávia Catarina Amorim 
Reis.

A ação narra que os 
maus-tratos ocorreram 
em 2012. Na época, a 
advogada era responsá-
vel por cuidar de seu en-
teado quando os pais do 
mesmo estavam ausen-
tes.“A Acusada agredia 
seu enteado, ora vítima, 
física e psicologicamen-
te, sendo que as agres-
sões aconteciam, sem 
dia e horário específico, 
principalmente quando 
o genitor da vítima não 
se encontrava. “Dian-
te disso, a Acusada, na 
frente dos seus dois fi-
lhos, colocou a vítima 
para “lamber” o vômito 
do chão, e na sequencia 
colocou-o de castigo em 
um quarto escuro, como 
de costume”, diz a de-
núncia.
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Como o menino recusou o lanche, a advogada,o obrigou comer à força, o que o levou a vomitar
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Incêndio destrói  completamente 
tapeçaria em Tangará

Polícia de MT apura atuação de 
quadrilha em roubos aos Correios

“Nosso 
deslocamento foi 

rápido, mas quando 
chegamos o fogo já 

havia consumido tudo 
que encontrou pela 

frente”

O incêndio ocorreu 
na manhã do último 
sábado, 18, por volta 
das 12h30min em uma 
tapeçaria localizada a 
Rua José Alves de Sou-
za,deixando moradores 
completamente deses-
perados, pegando tam-
bém seu proprietário de 
surpresa, uma vez que 
o mesmo se encontra-
va em casa almoçando 
e foi informado de que 
seu estabelecimento es-
tava em chamas.

Quando perguntado 
sobre a possível causa 

do incêndio o mesmo 
explicou. “Não sei in-
formar, porque cheguei 
aqui e encontrei os bom-
beiros apagando o fogo, 
então não sei o que hou-
ve, só sei que perdemos 
tudo que tinha aqui, in-
clusive móveis de clien-
tes”, afirmou.

O Corpo de Bom-
beiros foi acionado, 
chegando ao local ra-
pidamente, mas nada 
pode ser feito, além 
de apagar o fogo que 
já havia consumido 
tudo que no local ha-
via, como esclarece o 
Sargento Wilson que 
atendeu a ocorrência. 
“Não nos foi possível 
evitar a destruição do 
estabelecimento, pois 
o fogo se alastrou de 
forma rápida, consu-
mindo tudo que estava 
no local, por se tratar 
de material  bastante 

inflamável, isso tor-
na o trabalho bastante 
difícil de ser efetuado 
sem perdas, e esse foi o 
caso dessa vez”, expli-
cou o Sargento. “Nosso 
deslocamento foi rápi-
do, mas quando che-
gamos o fogo já havia 
consumido tudo que 
encontrou pela frente”.

De acordo com o Sar-
gento como bens mate-
riais não puderam ser 
ser salvos a equipe se 
mobilizou para debelar 
o fogo, com a finalidade 
de evitar que imóveis 
próximos ao estabele-
cimento em chamas 
pudessem ser atingi-
dos. “Isto é trabalhado 
em nosso treinamento. 
Já que não é possível 
salvar o local que está 
queimando, trabalha-
mos para resguardar as 
residências que estão 
próximas”, finalizou.

Somente em 2015, 41 
agências dos Correios 
em Mato Grosso foram 
assaltadas, segundo o 
Sindicato dos Trabalha-
dores dos Correios de 
Mato Grosso (Sintect
-MT). De acordo com a 
investigação da Polícia 
Civil, os últimos assal-
tos teriam sido pratica-
dos pela mesma qua-
drilha que age em todo 
o estado. No total, 157 
agências dos Correios 
funcionam em Mato 
Grosso.

De acordo com o 
delegado da Polícia Ci-
vil de São José do Rio 
Claro, Nilson Farias, os 
indícios apontam que 
um único bando tem 
realizado os assaltos 
em Mato Grosso.

“As suspeitas são de 
que os assaltos foram 

feitos por uma quadri-
lha, que está realizando 
os roubos para cometer 
outros crimes maiores. 
Estamos em contato 
com outras delegacias 
do estado e tudo leva a 
crer que seja verdade”, 
disse ao G1.O último as-
salto aconteceu na ma-
drugada da última quar-
ta-feira, 15, na cidade 
de Poconé, a 104 km 
de Cuiabá. Os assaltan-
tes pularam um muro, 
serraram as grades de 
proteção e arromba-
ram a janela lateral da 
agência. De acordo 
com a Polícia Militar, 
a mesma agência foi 
danificada há um mês. 
Na ocasião, os ladrões 
quebraram uma parede 
da agência, arrastaram 
o cofre para fora e leva-
ram o dinheiro.

Em Santo Antônio 
de Leverger, a 35 km de 

Cuiabá, dois homens 
invadiram uma agência 
e levaram uma quantia 
em dinheiro que esta-
va na unidade, além de 
celulares de clientes e 
funcionários. Na fuga, 
os assaltantes utiliza-
ram a motocicleta de 
um dos funcionários.

Em outra situação, na 
cidade de São José do 
Rio Claro, a 325 km de 
Cuiabá, os dois assal-
tantes que invadiram 
uma agência trocaram 
tiros com os policiais. 
Um deles foi atingido e 
morreu.

O socorro médico foi 
chamado para atender 
o assaltante ferido. Ele 
chegou a ser levado pela 
ambulância, mas não 
resistiu ao ferimento. O 
outro conseguiu fugir, 
mas ainda não foi loca-
lizado. Nenhum valor 
foi levado do local.

O Corpo de Bombeiros foi acionado, chegando ao local rapidamente, mas nada pode ser feitoIndícios apontam que assaltos têm sido praticados pela mesma quadrilha
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